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Introdução 

O uso oral de S-nitrosotióis (RSNOs) pode 

representar uma opção para a liberação de óxido 

nítrico (NO) na mucosa gástrica, onde o NO é capaz 

de reduzir a irritação gástrica causada pelo uso de 

antiinflamatórios não-esteroidais (AINEs)
1
. 

O mecanismo aceito atualmente para o efeito 

protetor dos doadores de NO contra os danos 

causados pelos AINEs é através do aumento do 

fluxo sanguíneo gástrico, permitindo a remoção de 

compostos tóxicos, e da produção de muco
2
, 

protegendo a mucosa gástrica contra agentes 

irritantes
3
. 

Nesse estudo avaliou-se a variação do fluxo 

sanguíneo gástrico em ratos Sprague Dawley 

utilizando-se o modelo de câmara gástrica ex vivo 

com fluxometria por laser-Doppler
4
. Também foram 

quantificados os metabólitos de NO no plasma de 

camundongos Swiss após administração oral de 

RSNOs.  

Resultados e Discussão 

A Fig. 1 mostra a variação do fluxo sanguíneo 

gástrico na aplicação de solução tampão de pH 7 

(controle) e soluções tamponadas de S-nitroso-N-

acetilcisteína (SNAC) (600 M e 12 mM). 

 
Figura 1. Efeito no fluxo sanguíneo gástrico da 
aplicação de soluções tamponadas de SNAC (600 
uM e 12 mM) (n=3) e de solução tampão (controle). 

 
É possível notar que houve um aumento do fluxo 

sanguíneo na aplicação de RSNOs. Porém, para as 
duas concentrações utilizadas não foi observado 
efeito dose dependente. Isso pode ter ocorrido 
devido à variação entre os animais ou pelo fato de 
que a menor dose aplicada já é suficientemente alta, 
atingindo o fluxo sanguíneo gástrico máximo. 

Na administração oral de SNAC e GSNO (S-
nitroso-glutationa) observou-se um pico plasmático 
de metabólitos de NO (NOx

-
 = NO2

-
 + NO3

-
) por 

quimiluminescência em 1 h. 
Na administração de diferentes doses de SNAC e 

GSNO (7,3; 73 e 365 mol/kg) observou-se um 
aumento significativo da concentração de NOx

-
 em 

relação ao controle (água), apenas para a dose de 

RSNOs de 365 mol/kg. 

Conclusões 

A aplicação de RSNOs na mucosa gástrica 

promove o aumento do fluxo sanguíneo. 

A administração por via oral de RSNOs, leva a um 

aumento significativo dos níveis plasmáticos de 

metabólitos de NO (NOx
-
).  

A administração oral de RSNOs é uma possível 

estratégia farmacológica para redução dos danos 

gátricos produzidos pelo uso de AINEs. 
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